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Assignatura:. 
Nü �e�O�l�l�l�a�r�c�a�~� 

Por anno . 6.000 Rk' .... .. 
Seniestrc 4.000 I{g. =.. .. 

" 
Pa!J.ame.. nlo 

Anno 

28 de Set&mb1'o de 1884. 

Administração da prov:incia. A �d�i�s�c�u�~�s�i�\�o� e votação ch.s des­
pezás e · receita da provincia correrAo exclu-

Proseguea gazeta conservadora no empe- sivámente por conta dos deputados liberaes,1 �
nhodecarregarcoOl côrc.s negras os actos' 
�d�~� �. �E�x�m�o ..Snr..Dr.Gama Rosa. como presi­
dente. daprovincia, rcvelando",scmprc o arti­
cutista, umap.aixãôpal·tidaría capazdé ve-
lár-Ihe os .. olhos .e �e�m�b�o�t�a�r �~ �l�h�e� 11 c()!isciencia.. 
Entre os immansos artigos do Jibclló di/fa­
iuatorio. coube pl'ete"eoeia ao qne occupü s.e 
das obras. do municipiode S.l<'ranciseo, fa­
zcndo-se esf(J1:ço para deixardclI]onstrado .que 
S" Ex.) em. vez de elogios, merece :no �c�a �~ �o� 
as mais acres ccnduras;. e par!lchegar ao fim 
almejadlJ adúltera-se factos verdadcirose ati­
ra-áe.offcnsas á Camara municipal dé S, Fran-. 
cisco por haverellamencionaelo um voto de 
gratidAoaodigno ex,presidente daprovincia 
p .....n ..�n �.� .. co . truil.'a 'pont .de �M�.�o�n�t�e�~. 'o: .l.a �d�~�r . ..n8 .e .. 
Trigo. .· .'. .... 

Aótes deoccllparmos-nos dos �f�a�~�t�o�s�a�r�~�u�i� 
d?s, dev!llllos tOl'narqne a rrianHestaçà?da . 
�~�a�~ �r �a�r�a� nãyse �r�e �, �s�e�~�t�!�l�d�e �" �. �c �,�~ �r�à�c�,�t�e�r� par!idario, �~� 
�p�O�l�$�S�a�n�~�c�l�O�n�q�\�l�-�a�c�o�l�n� o ,s,eo. yoto ..�~�s�u�a� �a�s�~� 

�. �~� . �s�i�g�i�í�i�1�t�u�f�a�\�l�m�y�e�r�e�~�d�o�r� �. �c �(�)�I�Í�s �E�l �r �y �à�d�o�r�c�i �S �r�. �J�o�à�o� 
�.�~ �;� . � Ródrigúes d'nCuoha Bompeixe; o · qual ' sem 

�d�u�v�i�~ �a� most1'ou com ''lll ;.(Jl'ocedimento que 
àcifua dos 'jnterEl,SS6s pomicos deve estar a 

· .. PI·osperidade .. de sua 'torra natal. . 
· .Allega a ' folba àdversa que a iniciativa da 
· obra em questão cabe ao ,projecto apreseuta­
do na Assemblea próvineial pdo Snr. Manoel 

, .José d'Oliveira, ·secundadodepois P!l lo �n�o�s�~�o� 
amig9 DI'. Abdon Baptista, e que o Exmo..., 
DI'. Gama Roza loi mero executor da lei que ' 
'designou', por deligencia dos . Deputados �. �e�l�~�i�­

. toti por S,.. ·Francisco ' e .. Paraty, a quantia de 
· .. ·7:300$000 'para obras .publicas nqs dois rilU­

nicipios. .." .. .. .. --' 
Seja-se. leaL.na argumentação! .As .discus­

porque os conservadores abandonarão seo pos­
to, eutrelanto qucr-se attribuir a estes o que 
houv('l de bom"- deCl'etaçllo dc melhoramen­
t08, .-:•. e lançar á carga d'aquelles o que lhes 
�p�à�: �1 �~�c �.�é� �t�~�r �.�/� havido . de -\IIao - a creaçào de 
�i�m�p�'�o�s�t �?�~ �L� �' �E �s�t�e� modo de discutir será tudo, 
menos .sincero. 
.. Mas 'para ' qUJ essa questilo de glorias de 
iniciativas? Yorventum algucm ignora que 
à muitgs annos todos os orÇllmentos truzem 

. consignl!da tal verba val'a a ponte de Mon­
te'Trigõ; e ficanel.o se,opre letm-moria? Rou"e 
iniciativa na idéà d'uma coisa que vem .sem­
prc repetida em todos ol'ÇlllIlentos desde o 

' �~�!�l�m�p�o�e�l�o �s� �' �c�o�!�l�s�e�r�v�a�d�o�r�e�s�?� .. 
�~� �'�;� O lien'iço principal em tal caso não cinge­

· se á: designação da verba, e sim em conse­
guir qne ella seja IIpplicada. 
, ' Ra sArviço, é certo, em fazer passar a de­
'signaçllo da quantia; mas, sendo em termos 
de autor.isaçllo ao 'presidente, e não de 1D0do 
imperativo (o que nAo pode lazer o poder 
legislativo), é claro que o pcto do presidente 
servindo,se' da auturisaçllo é merecedor 1e 
elogios, pois elle poderia deixllr de prati­
cal-o. 

l!: se não .·éassim expliquem-nos porque os 
4:0OQ,OOO votados no domínio dos conserva­
dores para a carioca de S. Frj\ncisco 10Jão 
a.pplicados na plantação de arvores na praça 
dll Desterro. ­
. Cahindo em contradição instantanea diz o 

. articulista que ó Dr. G. Roza npoderia me­
"reccr muito se mandasse excLutar, ·de p.re­
nferencia ás outras obras, as que fatAo vota-
lidas no orçamento,U nAo limitando-se á pon­
te de Monte-Trigo, com prejuizo dos concer­

eões que não tem por Cll\:p.·cteristico 8.·since- . . tos d,a carioca, estrada do p'orto do rei, etc. 
ridade cabem por·.si 'mesmas... se,,! terem 10- Se" mandasse fazer duas ou tres obras me­
.grado con\llmcer. a nlnguem1' " . . ' . -- recia mllÍtu; mas como mandou fa.zer urna 

não'- merece nada 11 ... , ... 
Alem de desleal; o articuHsta anda mal in­

formado. As obras da canoca de 8.. 1o'ran­
'cisco; saiba o -articulista, estAo sendo feitas 
com a quantia de �i�5�0�~�0�U�<�?� qu:e os .nossos IIomi­

�. �g�.�o �.�~� �" �!�J�~�t�l�V�l�i�r�ã�o� d!!. �e�~�- ..prE\8lqente Dl', �~�h�e�o�d�u�­
reto' 80.uto e OOIÍl o proaucto lIe um Imposto 

�~�e�C�i�~ �l� �;�c�r�c�a�d�o� . !L'sfe.. an1Io n9 orçamento da 

�~�'�.� 

'. 

O projecto ·do. !:lnr: �. �O�H�v�é�~�r�a�,� a · queli) se . 
insiJ)ua. q,u.e cabe a prlmjlzia nO, negocio, �~�~� 

· �a�p�r�e�~�e�n�t�à�a�o� Da AtiselIÍbléa em sesBrlo de 12 
·.de· Fe:vertliro: e �.�r�e�!�D�e�~�t�i�d�o� á commis8ílo de·'la­

�~�e�n�d�a� para .dar seo pa):ecel', e �.�!�l�n�~�s� �.�!�I�.�~�e� se 
�~� v:.otasse.m �1�~�l�s� de �~�e�s�,�l�)�e�?�:�a�~�;� .qua,ndo.- �c�~�m�e�ç�a�v�a�- ..�I� 
' se a ..dl8Clltír a" lei maIs �I�m�p�'�0�r�~ ..lIte. -:- '0 .. �o�~ �,� 
· �r�c�;�a�I�l�(�8�~�~�R�i�'�o�v�l�n�c�i�a�l�i� �~ �.� �t�>�~�r�. �"� �Q�~�v�e�i�r�a� �: �~�a�n �~

�.� �'�: �~ �.�'�.� 

... -Jtora: 

Por ...allllO .. 8:000·. Rt... 
Scmestre' ó.OOO Rs. 

.. , 

Pagamlmtotidiantado. 

i . 

I2$- de Setemoro .de 1884. eM. O . 

�~�~�~�:�'�U�~�~�A �~ �~�:�i �:�~�"�:�~�r�i�d�:� �~�~�'�:�i�'�:�~�:�,�~�~�t�~ �:�:�:�;�,�~ �:�,�"�:�'�·�.�~�~�i�~�;�~�~�;�;�"�~�:�r�.�:�~�~�~�.�; �
�ç�~�-�9 �. �· �d�a�s� �v�c �r�" �a�~� para obras publicas em S. 
�l�<�'�~�á�n�q�i�s�d�o� ou em qualquer outra parte, cahio 
�t�o�â�a�B�(�)�h�~�e� os '?eputados liberaes. Como, pois 
se.c1íámá/á frente '0 nome d'um deputado quc 
auzêritou-sc exactamcnte na occasiAo em que 
poderiá ser preciso o seo voto? 

d" outras obrllS nos primeiros mezes do exer­
cicio, quando os adversarios oppoem·se a con­
tribuir para os cofrcs da provincia, scl'Ín clli-
Ra illpraticavel; e só COI\J o correr �d�o�~�e�x �e �r�­
cicio o governo poderá .. attendcr �á�~� reclama­
ções das localidades. ' . 

A estas palanas que ahi Iici\o nllo quize­
mos, muito ele proposlto, dar o tom de acri­
monia que ellas poeleriAo levar, em retribui­
çlIo á maneira porque se dirigem a nós. Li­
niitanelo-se á exposlçAo singella da verclüde 
temos cumprido nosso eleveI'; c terminamos 
dizende: Quando subirem, fação mais do 
que nós. 

ImpostQS provinciaes. 
Tem-se interpretado por diversas lDaneiras 

a disposiçllo do art. 1. § 28 da lei do orça­
mento provincial para o exercicio vigente, 
suppondo-se existir confusào ou redacçAo 
obscura onde não ha senAo muito clareza; 
e d'est'arte vae sendo iIludida a lei e preju­
dicada a �~�'�a�z�e�n�J�a� provincial. 

Diz 1\ referida dlsposiC}Ao: nDito (impos­�
to) de 400$000 sobre agentes de oasas �
commerciaés de fóra da provincia, qlle ex­�
puzerem ou ofereccrem generos em casas �
pal'ficulares, de negocio ou hoteis, a titu­�
lo de alDostras ou para �a�g�~�n�o�i�a�~�e�m� ire­�
guezia . . . . . &c. U �

Oahe esta imposição, como se vê, sobre �
os preposfos ou encal1regados' de praças com 
merciaes, de fóra da ,p"oviucia, que, viajan­
do constanremeote néTla "-ob pretexto de en­
'tenderem se com 08 freguelles estabelecidos' 
nas localidades, entreglto-se ii especulaç:ão de 
negociantes ambulantes deixando aqui e 'ali, 
aos que lhes quel'em comprar, pequenas par­
tidas de generos lIem sujeital'ClU-se aos im­
posws que pemo sobre os negociantas que 
exerMm SU8 profissAo em estabeJecimentos 
proprios. :Salvo pequeno BIII11ero de cxcep­

.. � ções, é assim que desempenhA0-se de sua ta­
refa os agentes commerciaes .de fora da pro- .. 
vinci.aj e tão vantajoso ao commercio e-xtra­
provincial parece sC'r esse moio . de negociar 
que augmenta de dia em dia o numero dos 
agentes ...iajantes, .. • .. 

Não se �J�h�e�~� p"ode .levar a mal 8S diligen­
ciaS �q�u�~� emptegão'e os meios de quê sel'vcm­
se para aufa irem t:od9S os luc1'os possiveis
de Su" profr são; nem <lensura prfJteudep\08 
�~�e�i�x�a�r� aqui �~�x�8�r�a�.�d�á� por procurarem CIIS11S 

�c�o�m�m�e�r �- �c�i�~�!�l�S�- da côrle e d'outras praçu!> �C�S�~�1�l� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�, �1�l�I�i�1 �:�'�, �'�r�I�:�j�.�~�, �·�"� �;�'� maia ' a . 1!1Ia :clienwlla e colhei' 
v.lintageJf8 p6ssão .tirar.. , 

tIOs propomos, tA-o POUCQ, a ,uv.eriguar , 
li'\) com • aceitação de tal systema obtem ou 
não melhoras o ,commercio da prov,incia, ape­
zap de nAo se nos afigurar empl-eza llifficll ' 
a �d�e�t�í�l�o�n�8�t�r�a�~� de 1)u.e a , par 1Ie commOdi , ' 
dades appnen1es perde elle' com isso grande 
par:te de se!)s lucros, já pela �l�a�~�i�l�i�d�a�d�e� com 
que os menos cautos �<�l�e�i�x �· �i�l�.�o�-�~� comprometter, 
em obrigações por compras que ns' occilsiãó '. 
pO'derião ' dispensar, �s�i�l�d �u�s�i�d�q�~ �, �p�e�l�a�s�p�t�o�l�n�e�s�s�a�s� �'� 
lallazes de longos �P�~�l�l�S�O�s� ,e(contCmplações,já 
pelo �r�a�r�ç�a�D�i�e�t�i�t�o �" �q �u�e �, �b�c�c�a�s�i�o�n�ã�o �: �' �n�~ �.� freguêúa 
das casas de IIlIllB , gyroda �p�r�o�y�l�l�l�c�l�~�a�s� trallS ' 
acções, directas.. �j�Í�n�t�~�e�<�i�s� pequenosncgocian­
tes aos, ágeIlfesde . �f�ó�~�a�.� �.� A experiencia, 
liçAo sempre 'prbvei,tosaaos que deHa sabem 
se1'vir-se, os ' guiJ\rámaisé.�~�c�e�r�t�a�m�e�n�t�e�d�o� que 
quaesquer po.uderaÇÕesnossas, . .' . . 

'Ao que. '!.isamos . éauxiliar os exacto..es 
,da, �F�a�i�/�:�~�n�~� ,na',applic,açãoda lei para que 

�~� eU!l, 'se. ,torne elfectivasem vexame, sim, mas 
�~ �- tambeoi semeeI' illudida, 

�O�s�.�a�l�l�u�~�l�d�Ó�s�~�g�e�n�t�e�à� �~�o�m�m�e�r�c�í�a�e�s� podem 
. aI1garlarhegueJlla, e I'eahsaravenda de seos 
:gllneroBouinçulcando, ' �s�~�b� �.� inforiIÍaçôea ,da 

" qualid,ade ,e .dospreç?s( 8S caSas ,de que são 
. cowmlssarlOs, ou exblbmdo, debaixo .da de­

nominação ,de amostras, artigos que condU­
zemcomsigo p8ra ajustarem a remessa de 
outros �~�m�e�l�h�a�n�t�e�8� aCJ.ueUes, 

Noprimeiró caso, ISto é, se o iqdividuo 
trata· de elfectuar vendas de generos sl\mente 
põririrormaçôes e sem apre$entar a ' mostrá 
alguma, é claro que não e8tlÍ sujeito á taxa 
de 400$(j()O e pode desembaraçadamente fa­
zer quantas 'vendas puder. 
· .. Na segunda .hypotbese, porem, quando para . 
obter freguezia .OU fazer vendas elle exl:iibe 
amostr8jpOUCas ou muitas não itnportjl, dos 
generosque propõe-se a vender, está sujeito 
á .applicação da l\li e .não. pode ' eximir:se de 
pagaro imposto, quer fique-se elle com Ógenero . 
mostrado, ,quer venda"o '(cOl® fazem alguns) 
ao fl'eguez .diante !lequem oexpuz ou ex­
hibio; devendo-se,. portanto, cobrar o imposto 
de .todo ' e qualquer agenfe .de .�c�a�~�a� commer 
.eial 4e ' fora daprovincia que conduza .ge­
neros .e os mostre a .alguem · para porelles 
conseguir vender outros. Não carece (para 
�s�~�r�m�0�8� maisdaros) q\le o agente �c�O�I�~�m�e�r�­
olal venda ·as amostras i basta apresenta'l-as, 
para'estar sujeito ao imposto. 

.Parecerá que encerra grande injustiça a 
. leI lazendo dependera . obrigação de . pagar 

a taxa tão soruentedacircumstaneia. de tra­
, zet-se amostras, as quaes servidão até para 
facilitara traüslIcção e impedir o,. dólo do 
�v�e�l�l�~�~�d�o�r� para com-o comprador quanto á 
�q�u�a�h�d�a�d�~�d�o�g�e�n�e�r�o�.� .. " . ; 

.Mas �~�e� aUendel'-se .a ' qUeutn_dos . prind­
piles �m�o�~�v�?�s�d�a �·� �·� �c�r�e�~�ç�ã�o� �d�o �, �i�!�D�P�~�s�J�6� foi .. ·pôr 
u Di paratl,8!r() á prattca ab!lslva' de mUItos 

' Estedispeadioteill .sído raté hoje pode0 
ái)r(j'yeitado ' pelop()vo. ... , . . '. 

.C\hllbitante docEmtro da nossaproyincia 
. e mesmo alguns ' de beira-ma.r pouco ' interes­
se tomam pela ihstruC<jão dS.seos filhos i as­
sim ' vê-se qUe .sendo .avultado o numerO de 
,crianças no .caso de frequentarem. as escolas 
- o número das matl'iculadlls é mui dimi­
nuto. �~� 

Pouca importancia dá ' o analpbabeto a um 
beneficio que elle ·mesmo �~�ã�o� sabe .dar-lhe 
valia: não conhece' que par4 ser-sé bom la 
vrador, artista ,,<lu .operario '.- é .•necessario 
que 'se saiba lél'i-escrevere Icontar: . 

Alguns, .q!le tema eséola 11 'porta, limita!D­
se a )nandar osfilbos; algu'ug �d�~�s� .·dó �'� �a�n�~�n�o� 
aS. aulas e �i�s�s�o�q�u �,�a�n�d�o�n�~�o�b�a�s�e�r�v�i�ç�o� algum ' 
doméstico. Quafquerfesta dê lamilia, de igre­
ja ouqualqlier chuvisco �8�é �}�~�e� de rasão para 
IA 'criança faltar .a aulã. .. ' ' .•.. ,,' 

1'01' este modo o dinheiro gasto pel08\ co' 
fres proviticiaes é muJ pouco aproveitad-o, 

O que se ,deve fazer pois,? " 
Tornar o �e�n�s�i�n�~� 'obrigatorio. ' 
Não vemos outro !ueio de espalhar pela 

população da 'provincia a instrucção. . 
, Mal �d�i�r�~�s�e�-�b�a� .9\\e não existindo escolas 
publicas oupariicúlates em' todos os lugares 
é impossivel tornar-se o .ensino obrigatorio, 

Para os que �d�i�z�e�m�i �~ �s�ó� respondemos: 
torne se obrigaloria a fl'êquencia das escolas 
publicas ou' particúláres';para as creanças que 
morem a .quatro . kílometror da escola i não 
seja desculpa o serviço domcstico, ou da la­

�, �v�o�u�r�~�,� nem outros .iguaes,,.que o numero dos 
matfJculados cresLerá de ' um terço pelo 
menos. 

Queiram tambem as .oâmaras municipaes 
posturar .sobre'. o ensino publico, na forma da 

. lei de l. de Outubi·o.de 1828 e nil.o descan­
sem na capel'ança" dos trabalhos da Assem­
blea provincial e-ainda menos na Assemblea 
geral. . : .' ,j. ' 

Esta é úma áàs' muitos attribuições das ca­
maras municipaes, e demais só ellas podem 
�c�o�~�b�e�c�e�r� da convebiencia do meio ubrigato 
rio; e só ellas devem perceber as multas dos 
rem issos, só ellas poderão fiscalisar bem a 
freq �~�e�n�c�i�a . 

'o DEMOCRATA:. '- '. ' 

do art. 1: �d�~� "lei do o;çamento, �~� sendo' a'u·'· .. 
xiliados �a�~�)�'�e�p�a�r�t�i�~�~�s� �f�i�s�~�e�s� por guardas 
011 agentes activos, o impotto )ierá arreca• .' 

'dád() fucilmente. · . ,< , ::commum - que em alguns lugaTes ' ao Bta• . 
" �'� �8�i�l�.�é�.�~�o�n�~�i�d�e�r�a�d�a� 'como praga, e". �q �t�i�f�l�\� �,� �f�e�c�~�" �c� . 

' . "bendo .Clwdap08 da cúltura, �m�o�C�'�í �f�i �C�â�~�w�~�a�s�­
, . , . . .' I' : . '" poo'eza" �~�~�r� modo tal q�u�e�p�o�d�e �r�i�a� �~�d�e�b�t�a�r�d�e
InstruÓçA,()puQlica: �·� �~�i�~�l�~�s�S�i�~�r�u�~�i�:�O�:�S�~�r�t�i�c �. �a�c�e�a�B�}�)�a�t�a�i�n�c�l�u�i�r�-�s�e� • . \ . 

. ' .'. > i " [,' .. .•..•. .. •.. " Prepáradacomosopa, estaplaIitatem um 
. A �p�t�o�v�i�n�c�i�a�g�a�s�t�a �> �a� �, �t�e�r�ç�~ �.� parte de .suas . saber. muito agrlldavele muito, apreciado, 
rendas com a instl'ucçãopuplica,Prepáradacomo guisadó;a ul'tiganào é · 

�·�·� �·�·� �c �a�i�x�e�i �r�(�)�s�.� �' �v�I�a�j�a �n�~� que �.�v�~�n �d�e�m� �p�a�t �~�d�a�8� de;-, 
, �g �e�~�e�r�o �s� �'� �l�D�t�t�-�o�d �u�z�l�d �a�s�a �:� tiMo , de .,amostras . �T�R�A�N�8 �C�R�I�P�Ç�Ã�O �~� �
com �g �r�a�n�d�,�!�l� �' �~�p �r�e�j�u�i�z �o�a�o�s �, �n �e�g�o�c�i�a �n�t�e�s� estabe: �
lecidos! �,�:�. �t�e�r�~�s�e�.�h�a�. �'� ,porjustificada 11, �i�n�t�e �~ �ç�ã�o� �
·do legudapor .que.. procurou: attendél'ás reda­ .'Para que serve �~� urtiga.
' ,mações; ' > _. .. ." . .' �"�~ �O� 

Ma8 o ,qlÍeé.verdade, é que se antes da , Todá,doJ,l3 de casa que se entrega a ori­
,lei �o�S� �' �~�e�n�t�é�s�v�i�a�j�â�n�t�e�~�/�;�j�)�n�d�u�z�i�ã�o�"�e�x�p�ü�n�b�à�o�l�á�ç�ã �b� dai. aves deve saber �q�~�e� a urtiga é a 

.c: ,Olfel'eClão li 'yendião .amostra-s, ' 'agora ·"�c�ó�n�f�i �~� . ;pi'iíneira e a principal .alimentação do ' perú, 
�I�,�l�u�ã�~�.�a� fazér aiilesnia ' coisa, . com .a · uniCa e que IWm ' esta planta ê difficil crial-o O' 

· modIficação de se tornarem:' mais cautel080s , vaqueiro sabe perfeitamente que, si 'quizer 
8empre que lbesoonvem . desfazer·se �d�e�s�s�~�s� ' augmentar o· 161ta dali vaccas, basta habitu­

, amostrlÚl, . • '. -.' , ., , al-1I8 a comer urtiga cozida, pois não só 11 

' Nilooorã, �b�a�v�!�~�o� da. 'pàrte ,dos' �e�n�c�:�a�!�T�~�a .. ,(qualidaqé d'o leite augmenta como a quáli­
dos do 6sCG' ne.gligencla ' �~�e�m� condeScendeu-··· dade melhora. :, ' 

" cia \ ha, porem, lnter;pretação erroneá da ie(" : Nilo .siIo estas as uuicas ' vit-tudes desta. 
. �&�u�p�P �,�o�n�d�.�o�,�.�~�E�!� ,que �: �a�Õ �~�. �c�8�i�:�A�o� �á�~�e�i�t�0�8 �" �a�ó�.�i�m�p�(�)�8�t�o �,� pla:nta. ' , , . , . 

, ,os _-que vendem as' am08tras. ' " ".' . ; '" '. Alem "de' sua �i�t�p�p�o�r�t�a�n�c�i�~�' na �a�Ú�m�e�n�~�ç�A�O� 
.' _ ..•. -Tomando-Se no .. �:�v�e�~�a�d�~�r�r�o ,§enti'do �~� �' �§ �, �2�J�: �. �J� 

. �~ �. �.�,� . .- ... . .. 

�T�~ �­
I. 

.\ 

,. 

dOI ir taciol1"6S devemos �c �'�o�n�8�i�a�e�r�a�~� �8�e�u �~� �v�a�l�o�~� :;. :-, ", ', . 
na 'a1iiDentação do bo'mem, .-.' " ., . 

,À urtiga de que fallainQ8 .6. �~�~ é'tittiglJ '. · 

inferior .a chicotea, nem acelga, nem mesmo ­
ao espinafre, �
. E quanta vantagem pode auferir o agri· �

• 
. 

ctlltor, que sem grande cuidado despeza, I 

teíllpo e trabálho, adopta na sua aÍimentação 
uma substancia que difficilmente encónh:a 
outra .' igual na mesma epoca! 

Quanta vantagem · para o individuo ter 
sempre uma alimentação variada e barata, !
igual em .qualidade á celga e ao .espinafre, i 

I
duassubstancias de primeira necessidade 
para-a economia do corpo ! 

A .últiga ê.quanto mais nova for colhida 
tanto �m�e�l�h�o �t �; �s�~�r�á�,� ' , \ 
. Si se deixá íloresc,er,a baste torna-se le- - f, \' nhósa e nã'o ,se desaggrega facilmente pelo 
cozimento. , ' .. • 

Do IIDiario Fluminense" de 6 do corrente, �
folbá: imparcial que se publica na côrte: �

ELUl!NTt SERVIL. 
O orgão conservador ba dias andou a es· �

cogitar justificativas pará a abolição da es­�
cravidão que foi decretada pelas provincias �
do Ceará e Amazonas, e que se está reali· �
zandO na provincia de 1:), Pedro do Sul. . �

O illustrado . contemporaneo ancio80 por �
�p�~�v�a�r� a necessidade de não se modificai' o �
estado do elemento servil em S, Paulo e no �
Rio de Janeito, apresentou innumeros moti­�
vos que favorecem, no empenho da abolição, <4' �
o eslorço dessas tre8 provincias, 

Entretanto veio hontem. na sua columna �
editorial uma temível catilinaria, verdadeira �
contradicção á opinião anterior, grande <:en­�
sl1ra ao facto da abolição nas tres provin­�
cias .. , �

A.idam as tontas. Um dia, quando que­�
rem obter votos dos incautos, os conserva­�
dores mostram-se escravocratas da gemma, �
não querem alteraçAo alguma 'no statu quo, �
e até lamentam não poderem restituir 08tin- ' �

• IIIgenuos da lei de 28 de Setembro aos seus .­legitimos senbores, Dias depois, lluándo sup­�
poem que Wm incúNido em desagrado da �
corôa, que elles suppoem interessada na ques­�
tão do eleJDento servil, e que lhes chega , �
�l�e�~�b�l�'�a�l�l�.�ç�a� a necessidade de subir ao poder, � •
eU·os a se dizerem émanoipadores, maA eman­�
cipadores em contrario ao projecto Dantas, �
porque não lhes convem se dfzerem sootario8 �
deste projecto, ruas da miragem que oil at­�
!.ralte. �

E' que a falta de principios condul-os a �
estas illconsequencias, e é preciso que o paiz �
e principalmente os eleitores, que acredita­�
ram na gl'itw;ia feita 80b preteIto de �~�e�r�e�z�a� �
da lavoura, observem 6Stas, íall!aB posições, �
que inculcam a uniCs. mira quo têm os con­�
servadores, que ê subit'em ao poder, , f �

Nada ,querem ellÇJI que tapto !til esforçam �
nas �q�n�e�s�~�e�s� ,eleítol'aes, senà-o g.alg!irem ás �
altas posições para, c.ontinnarem �~� disfdlÍbuil' �
lavores ao.$ seUs amigos �~� se garantirem mrs �

.cargos de depntado, senador, o ministro. 
Guerrearu a -actual lIitaa9Ao, JnJ's 'b 'quel �

é certo é ,'que 8: si ua;j)ilo elltà �g�l�Í�;�v�e�~�a�n�d�o� �
com, .programmã' definido' e CI!lIocou-se fran• �
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mais ·'elevada .questllo " , . tonlpoupado es!orç!ls, afim de que .o: exito .. 
" 

qlle ..imp:rlJssjonii-devérllll o. 'espirito publice, 'blto, "-. Em S: FrancisCo �f�a�l�l�~�c�e�e �'� em 22 da expedição. seJa .o mais completo. .. .. .. .. 
e clqa transce.Ddencia nlle 8Ó iinporta a9s de cor·rente, .c.olÍI a idade dI! ' pg annes, D: . O,S 'iUustrcs explol'adôl'és serão,' acompac' 
áltoB interesses do paiz.. no interior, Ç9:mo 'prin Luiza Francisca �d�~ �: �ü�i�m�p�o�s� Almeida. .... .... . �~�.� nhandospoI' .uma �f�e�~�ç �l �\� de 2ó "pyaçás,soDo
cipalmeate aos seU8' creditos de naçãe �civic.· ... .. . _. --- I' "XC' cQm!fiJ.ludo docapitllo l!'erreiraCàldas; ' . ; 
lisada ante �~�'�n�a�ç�õ�e�8� cultas da Europa e da 'Cholua.';.rbu. �- �É�o�r�ã�o� �i�. �d�~�c�l�a�; �a�d �o�i�í� �f�e�c�h�á�l� · �.�.� �E �. �t�ã �,�,� �: �f�a�~�i�l�i�t�;�\�d�O�s� os transportes CC!lIUPi'ada 
kmerica. '.. dos . 'Os �p�e�r�t�o�8�1�! �? �: �B�r �a�~ �j �l�p �~ �r�~� �Q�~� �n�a�v�i �Q�S�R�r�o� �'� �~ �· �t�e�J�'�r�a�g�l�e�n�t�a� · uecessllria. ; / . :; ... •;....•..;.•...• 
• Attingim08 a uli!a epocha em. qlle era im- . �:� �c�e�~�e�n�t�e�s� daltalla eda costael'lentalda Res- ...• AcoDlpanha , a elepediÇão(l()n1 '.o encargo
po8sivel e pOOer publico 'deixar �c�o�r�r�~�r� �p�o �t� �p�a�n�h�a�;� . _ . __., . pe- �l�l�~�l�'�(�!�s�e�n�~�r� �~� presidenci.a .· .uÚlrelatorio,o

• centa das paixões individuaes �e d!"ipiciaiti ...a .y .. ... · . :· f .... ... . < mtelligentee dlstmctocapltlt(),PaulaCaetro,
�d�o�~� aboliciónistaa .exagerados �.� �~�I�D . luta. com Efâildolo-:-- :�D�a�f�o�r�t�a�l�e�z �~� �d�e�P�a�r�a�n�a�g�u�á� fu· em quelllmuito. e fundamente �c�o�n�f�i�a �~.. B.... 
os escravocataa quand ;lDême,a, soluçló de girãoos presQs �c�o�n�d�e�t�n�n�a�d�~�s�P�e�d�~�o�J�o�s�é�C�o�u�­ Ex. o Sr: pl'esidênte daprovincia, nos an-. 
uma queitAo que enyolveintílrééíies de ordem to e Firmino José Bragança, constando que naes de cUJa administração regi.trar-se ·haa 
publica e d.e g...and.. �~ �.� �.� �.� .. ·.lo . i.... . · Íl .· .. toaparão destino para esta .provincia embar­ exploração do Xingú."�: �· �v ÍI . r. i.pd " i.d...U... L...• .. .

. Nestáll condiçõlls nenhum'. governo' prevI- . cados nó .hiate, nJovem Vatharina.", .. dente �p�e�d �e �r�i�a�é�r�i�l �z�a�~�b�r�a�ç�o�s�; �'� �e� a corôa que �I�n�a�u�g�B�r�a�~�ã�8�.� _ . Inaugurou-re com a pre­
coristitucionulmenterép.resentaamais alta Candidatara. -Apresenta·se caudidato nas sença de SI:>. MM . Imperiaes, a illuminação, 

. del.egaÇAó �f�t �.�l�!�:�s�o�b�e�:�!�l�n�i�a�n�l�l�c�l�~�n�~�!�~� omini5- prllxiinasfuturas efeições geraes pelo 4. dis- pela· luz electl'ica, no arsenal de marinha 
.. terlO que tem'.obl'lgação delDlclar todas as tricto da provincia ah Pernambuco o muito da côrte. �

m!)didas .que entendam com o interesse pu- illustrado DI'. Joaquim Aurelio Nabuco de �
. lilié<!íasiumiriam li. �. �g�r�a�v�e�,�r�e�s�J�Í�o�n�s�a�b�i�~�i�d�a�d�e� Araujo, uma das glorias parlamentares do lacraJOs. Dos 3,750 escravos �e�x�i�s�~�e�n�t�e�s� 

�d�a�s�c�o�n�8�~�u�~�n�c�i�a�s� que pudessem provIr do nosso paiz. no mUlllclpio dePiridamonhangaba, .ém S. 
a.bilndono a ql1e. fosse atirado tão importante Felicitamos a provincia de Pernambuco, Paulo, 426 são maiores de'.60 annos, 
ilssumpto. . ...... .. . .. . ' por tAo .distincto l'epresent!l'nte. Que fatia para o grande.. projecto Dantas. 
·· •.;E ·o. ministerio não podia fazer outra cousa ._- --I � . ___ 

além do que fez, nem mais. prudentepoderiaDlllS4IluçA8 .. da . r&lIIara. -1 Por dt:creto n. .lln'd'." a...Ira lada. :--;: �E�~�j�s�t�e�m� matricu­
.. i � ser, desdequepropoz encaminhar ' a. solução �.�~�2�7�0�,� de 3do corrente, fot dissolvida a' ca- · lados no municipio �d �~� § abará em MinÍls 

,de tãó grave problema, augmentandoo fundo mara dos ..deputados .e �. �c�o�n�V�~�O�~ �à �d�a� ' outra .que �~�,�8�1�3� escravos, sendo ináióres de 60 aODos 
�d�e�e�m�a�n�c�i�p�~�ç�A�o� e libertando .osescravos,que sMear.çreoudDle·r.ál.8.'.ScÓx.t.r.a..ordinari.a... ·.• e.rit.•e... em .1. de. 422, o"que dá uma libertação de l ó:- por
pela avançada idade já não podem prestar ' . . .. . cento,. tomando a IIlesma porpeção párà ' os 
os serviços exigidos á escravidão vil \.ida. Nodia.l. de Dezembro do corrente anno · .lDll:triculados em toda a provincia, qué são ' 
. "NaJa inventou-se' nesse projecto; alarga- se procederá, ew{tódo' o Imperio, á eleiçã.o ' ein numero de 298,931 teremos libertos 44,839. 
rám-seos limites. das disposições jáestabele, de deputados,na. �q�~�a �l� temarão parte os elel- Que brincadeira, e é mau o.projecto I . 
cidaa pela lei ' de 28 de ::leteu! bro e acceitas tores da reyisAode· 1883, ' . 
pela execução que jà têm tido. �O�s�c�i�d �u�d�ã �o�s�q�u�~ �; �t�'�o �r�e�m� qualificados eleito- !ad.r 18 tontas. - Os systematicos accusa-

E só assim se poderá pouco .a poucoope- res na tevisí\.o que começou no 1. do cor- dores do DI', Gama Roza, cujo grande de-
rara transformação .do trabalho escravo em rente nild>podeD;J, na conformidade do art. feito era não transigir com elles nem dar-lhes 
trabalho livre, unica preoccupaçãodo pall'i- 7., § 10 .'da lein.S029 de 9 de Janeiro de alguns arranjos" COlDO outros nzerilo, argu­
otismono dítticilimo empenho de extinguir-se lti81,concorrer as urpas neaaa elei\:Ao; mentAo com tanta seriedade que chegi\O a 
a ,nêfÍlnda . instituição que infamaa nossa , dizer que elle com a qespeza de medicos nas 
existenCia · 110 concerto das ·nações �c�i�v�i�l�i�s�a�d�a�~�.� mlstre lInado. - O . Dr. Duque Estrada commissões sanitarias desfalcou 011 cotres pro-

Teixeira, cidadão conqecide no paiz como vincial!'s! Dizem isto em artigo editorial, 
advogado illustre é ' parla,mentar adestrado, mostrando a mais crassa ignorancia dos ne. 
!alleceo na côrte, no dia 9 do corrente, com gocios publicos, quand6 por ahi ninguem ig­
4ti annos d'idade. �~� nora que a despeza com soccorros publicosAltcmVo .GERAL. Era deputado á Assembléa geral nu Ultima é leita por conta dos eefres geraes. 
legislatura, pelo 1. di'stricto do Rio de J a- De igual força são as ou tras censuras, co­�

l'ap8r"l'ldorla." ...... Este vapor é esperado neil'o. O finado mili tou sempre nas fileiras mo a conta do aterro da Praia do Menino �
do ::iulno dia ilOde corrente. do partido consertador. kt? Deos, nonde o embate das 'Ondas são impe­�

tuosissim a s e frequentes."�
Estrella d"lvll.- Esta sociedade deu hon­ lIachlnl "de béDtllelar herra .alte. - Por �

sua partida .correspondente a este � decreto.de. 26 po· passado concedeu-se a pa­
tente n. 1óõ a .Joaquim Manoel da I:>ilva, �
João �, �~ �a�n�o�e�l� aa I:>ilva, Brazileiros, e .I!'ran­�

Jonila que se publicA0 110 imperio 'do . cisco Fuce .Ii'ontana,/. Italiane, em nome da Variedade. 
�R�r�a�~�l�:� sociedade �c�d�m�m�e�~�c�i�a�l� sob a _.firma ::lilva, lr.: 

Corte 79 mào & Fontana, .: estabelecida em COI:ityba, Ca(40 de pedras. 
Alagoas 48 provincia do .Paraná, por seU procurador , 11'0 de jornada dois reverendissimes e ne. 
Amazonas" 6 � �~ �o�s�é� Gonçalves Pecege Junior, para. a ma­ dios varatejanoB os quaes, segundo a regl'a
Bahia 27 chma de benefieiar herva matte, de sua' m­ aa ordem, apenas levavão comsig91 para as
CeaIÍí 16 venção a que denominarão - �~�i �o�n�t�a�n�a�.� · desp,çzas do transito, a benÇllo do provincial
ESpirite Santo 17 e ,um cajad,! de zambujeiro para se abor- . 
(loyaz 11 Elploraçu' do Xln;li. -'-- Lê·se na gazeta doarem. . 

'.. Maranhlo . ló "A provinda do �M�~�t�t�o� Grosijo" os seguintes · Pela volta de meio dia, começando a foiné 
,Minas Geraes 43 trechos com relação li. exploração do Rio a. apertar com elie./!, d-ecidirão entrar n'tittI 

.�;� �:�M�a�~�t�o�(�f�r�ó�s�l�l�o� 14 Xingú: cazalinho que :ficava i beira da estrada, a 
, Pairá . r. . 18 nComo já deveni saber os .nossos lllitores, pedir, por earidade, ao lavrador umas so­
-:P arll.bybado Norte \} � dentro de poucos dias partirilo em demanda pinhas ou coi.... que o valesse. 

'. � Paraná .' .... 13 das nascentes do Xingú os illustres explo­ J Porem só encontrarão no cazal uma rapa­
··Pernambuco . 19 radores quo compõem Il commissão alIemã, os Iliguita que lbes disse qlle o pai e a 10M an­
Piauby : . . .. . 8 Srs. Drs. Carlos vou Steinen, 01to �C�l�a�~�s�s� e davAo a trabalhar nos campos, e qúe JiÁ<> 
Rio Grande do Norte 9 Guilherme von Steinen. tinha para dlU',lhes senão pãe secco e agua
Rio Gránde do Sul . , ' c- õ8 " O objecto capital de tAo ardua e arllisc.ada . de pote. 

... 'Riod.e,Janeitõ\, .. 47 empreza é a explaração' do importantissimo - 'NAo importa, voltou um dos reveren· 
: ,'-.8, Gatharina ' 14 ·rio, que em uma caudal immeusa percorre dos, que já deitara o rabo do olho pela éo­

- S.' Paulo' ... ' 84. �l�o�~�g�e� �s�e�r�~ �'� �d�~� p'lagllll <!e Màtto Gr01l80, (,. sinha e vira o ,que quer que fossé que nAÍ> 
�~ �~�· �g�1�e�ê �,�"�'� �I�3 �'� . isto nada mimos do .qúe a continuação dos era pão secco; n& fareJJ\ó8 uj1l caldinho de 

grandes estudos que tílm feito o i"énome gle­ pedras, p.ara molharmos ó pÀô , . ..' ••. ' ••�.�r �~ �t�a�l� :.,·ri53 .' · ' 
li050. �d�à�~� 8Oc,Íeaades geograpbi.cas �~�a�.� � culta - Caldo de pedras I ,exclamou a rapariga
Euro a. . �.�'�~� . - , admirada. ' 

. _ O kxm. Sr. presidente da priwlnciá, Bà­ - Sim) �r�e�d�a�~�g�t�1�i�e� o varatojano;. é .Çá uma 
' rilo de BatóVI) coóbóio d,. altã ...alia · dos es­ receitá �m�i�l�~�r�0�8�l�\� que poaauim08 , •• �~ pre­
'. �t�t�i�~ �.�0�8� q/le. Vãó. �~�r� encetades em oreve, nãe cisamos de llm& pouca de agu& e duas, .pe- . .. ' . . �~� . . 

>, � • . 
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dl'Bll da; callJada bem. lavadinbas •. . O reato Atbum: ·. de �c�u�~ �o �~�i�d�a�d�e�s �.� �Çfica por. 'D0881\ conto. . . • . 
'A saloia, estupefacta, 'foi buscai' . doia ' ca- . 

Ihsus ao quintal, e, dep'oia de 08 Il!var eui- '. . 
dadoBamente, .apresentou-os ao frade. Este · · . Duas jovens' trocilo ' palairas �!�l�n�i�i�D�~�d�l�Í�s �:� . 
encbeu �~�u�m�a� paneJla d'agulI,. deitou-Ibeaa . '. Uma, que tem ,'a �~�I�o�c�u�ç�à�o� �· �J�a�c�i�~� despeja 
pedras para entro .e pôz tudo ao . lume, di- sobre' o;utl:a unla. �a�l�l�u�X�l�i�l�ó�d�~ �:�. �e�x�p�r�e�s�l�i�õ�e�s� pou­
"endo á pequena: . '. . ' . co perfumadas.' ... •. . .. . . 

- Deitê'lbe agora umas pedrmhas �d�e �· �~�L �·� �.� �A�:�~�(�.�m�t�e�l�1�d�o�r�a�o�u�v�e�-�a�p�l�a�c�i�d�a�i�i�i�e�l�i�t�e�{�e�n�ó �.� 
A rapariga obedec.eo. . ' " .•....•..•.. ; . ,fim .diz-lhe: . . ..•.. ; . i . .. ;" . ..... . .... 
Dentro em pouco li .agúa ,!lomeçoua fer-- Tunàótensilin papeLcomqúe limpes 

ver, e' então o �p�a�d�r�e�v �a�r�a�t�o�j�i�m�Q�y�~�g�o�~�d�'�u�m�a �'� , essa .bocca? ' . . .' ; 
colher e fez . �n�l�f�,�l �.�l�1 �ç�~�(�) �.� �~�( �Í�. �p�r�o�v�a�r�.� �:� �:� .'. ..' 
.' _ Estão. ailjda durinhas: ;. . . disse elle; •. Uma senhora muito espirituosa; .que '.�r�e�C�!�i�~� 
· nãO ha por':ahi .algumaverdura p.o quintal ? biá. a corte .de .um advogado intelligente, ' e 
As bCl:vas �.�a�j�u�d�~�o�a�c�o�z�e�r�o�s�c�a�l�~�a�u�~ .... .1111e que Ih'a; faúa, tinha 'por costúmê ,diri­

'- ; �'�l�'�e�l�D �o�~�c�o�u�v�e�s�,�~�p�ó�l�h�o�, �'� nabos, cenou­ gir ' epigl'amml\s. 
----- ros : '. .: ée'SP9ndeo. a .credula rapariga. . Ulllá occasião disse-lhe a'damacom muitó 

. - E' �e �x�a�c�~�m�«�m�t�e� oque .precisamos • .. . interesse: . 
A saloiaSitasahioã horta e .voltouajou­ - Não' gosto de O. ver ,de toga; . parece­

. jada com �.�d�u �.�a�s�~�a�m�o�l�l�a�s� �_ �c�o�u�v�e�s�,� ·. um. . ,louro me um homem vestido de 'mulhel', póstoque 
.·repolbo, 8e!S �r�u�b�l�d�a�B�c�e�n�o�l�!�r�~�«�L�J�i�9�l�s� 9pU­ . sem .elcgancia. .- ( , 
lentosnabosj o que, �t�u�~�T�a�v�a�d�o�é�p�r�e�p�a�:� (f 'advogádo ,não �r�e�s�p�o�n�d�~�u .. 
r .dó .convenientemenlll, ;foi:deitado �p�~�l�o� trade -.-: Ol:a �d�i�g�~�-�m�e�l�c�o�n�t�i�n�u�p�u� adamajplira ' 
para ·dentr? da marll)ita•. �A�.�s�p�e�d�r�a�s�.�p�o�r�e�~�,� que )edisfarÇAo os advogalIos em . mulher? 
ainda estl\vãoduras,no'dlzer do outro reh- -:- 'Minha senhora,. réspJndeudesta vez o 

; 'giólÍo, ' que as tiicteoucom um garfo. . . • doutor, é porqúéte'mo8 'qué fallar muito. 
· , -O! �s�e�~�v�i�n�b�a� de De08,flnão Lnos pode­ . " I - '--. iria.s.. dar. uma rodit.a d'aquel.le.. ex. ceU.e;n.te paio,
qúeali vejo . dependurado •. ,a gordura No tribuilal: • . . I�~� 
amaciará as '. pedras ·n.'ulll :;instante, ., ". ; , - .QUal é o seu eStado'?' ..... . 

- EsBli. ·e' bôá, .l:!nr.:pad't'ét .voltou "..a . ra­ �~� U mepoucJ febril, ::lI'. j uizji não preguei · 
pariga accedendo immediatame.nteao pedido. olho toda a noite, ,;Mas nem por isso Ibe fico ' 

E O frei cortou uma . formldavel rodella .menosagradecidopêloR seU8 cuidadIJ8, , 
de .psáio.; quoe foi log... o para den. tro da pau.«l,.lJa. 

Más nisto, o outro, olhando ;com serapllica 
expressi\opara um rubicundol �p�r�e�s�u�n�t �.�~ �:�·� �q�u�e� No l'eJltaura.nt:' :· 
.estava na .prateleira junto.da:chaminé,disse �~� �~�- -Que fim levou o coelho que sempre 
para o companheiro: ../ '. . brincayá ali na 'areal pergunta um freguez 

' -Paraos calbaus . ficarem maCIOs ' como ao patrão da casa. " , 
manteig. .a , , . .só lhes ' faltava uma aparinba ':"'081' hontem, o comeu pornfilet de 
d'aquelJe presunto ·. .· . . 

- OSlir. precisa �l�e�b�~�'�"�E� �' �~�o�r� �m�i�n�h�~� causa .k atou o pobrE'-dopad"e,sB tambem de 
presunto para adubar as pedras, pode tirar... bichinho? . . I 

O frade 'não qui2<auvir.mais nada j foi-se . Hom'essa!'l'inha mot rido de nlho. 
�a�o�p�r�e�s�u�n�t�o�,�t�i�r�o�u�-�I�h�e�u�m�~� grossa fatia, que I· IÍlergulhou logo na marmita. 

�~�. �:�. �M�l�!�i�t�o� bell), E.speremos que as pedras 
se cozllo . . . .SEeçÃO DO POVO• . 
· E,volvid.a bôa meia bora, o reverendo 
provou 'o caldo e exclamou: ' . 

�~�E�s�t�á� prompto, vamos para a mezjl! 
As pedras forAO servidas n'um.·prato, sobre A õ p ublico. 

as hOi'taliclls e :ladeadas pelo paio e pelo pre- . E' COU2:a nluito';nojenta o facto de um in­
zunto. NO .caldo mi'garão os venerandos �f�r�a�~� dividuo 'atttahi'r a 'atteDÇllo do .publico para 
desdois .pães saloios, .e saQOl'earãQ, 'tudo !lm tazer\ ilma censura, mas não ter lA coragem 
10uvol' deS. Francisco, deixando' apenas. , d'e :assignar seu nome. '. 
• ; .os calbaus. � . . Eín todo ocaso, julgo de meu dever es­

' , VOSSM reverendissimas ilito comem as clarecer o publico a respeito da falsidaide.que 
pe. dras? .perguntou a . peqúenil, · 'na. �·� �~ �i�!�I�.�h�o �r �"� contra mimproferio um escritor anonymo 
bôa te!' . .. . . ' '. no jornal "União." 

___ �N�~�o�,�m�e�n�i�n�a�j� a .nossa 'ap'ertllida ordem: . 'Pedi despensa das funcçôes de ESClivào 
�l�1�~�o�~�o�s� �, �p�e�r�!�n�i�~�t�~�s�~�n�ã�o�q�~�e� �l�h�e�s �: �h�e�~�a �m�o�8� os . do Jury na sessão que acaba de findar-se, 
cald9S .•. ; filão , magros, eiD, �v�e�r�í�l�~�d �e �,� �_� mas,' pOI'q\le tendo de 'fazer em pé a leiturà' dos
eotíia pellitencia é que ' se ' ganhao' reino �p�r�o�c�a�8�8�0�~�.� vi:me na impOBsibilidade de reali­

' db' éêol .; ' '. ' .. . ' . zar ·este devei', por me achar na occasião e 
"c- .Amen!:' disse .0 .outro; '.. .. , • " ". .ainda �h�o�j�~� lortemente atacado do rbeuma­

. �~� Louvado sejy. Deos!' exélamou.a �i�~�n �, �o�­ �.�t�i�~�m�o�,� de que continuamente soffro e' ja me 
cente 'camponeza, cada.·... �v�e�z� �'� �U�!�,�I�l�Í�s �·�·� �a�d�o�i�i�~�a�d�a�, �'� '.' inutilisou uma perna. 

' áo vel-os partir j 'e �e�n�g�?�r�d�ã�P �: �: �!�l�Í�i�t�e�s� �~�s�à�n�t�o�8� �' �h�o�- : . .- E· mais nada. . 
mens com tão traco alImentol: ... . " .. Joinville, .26 de' Setembr!) de 1884. 

Offereço ai. receitá dos religi6s6s' �v�a�l�'�a�t�o�j�a�~� . , Salvador Gonçalves Corrêa, 
. n08 a08 leitores. Recommen!iõ:lbes,,' porcin,' 

�q�u�~� �. �s�u�b�s�t�i�~�~�ã�o �'� as. ped,!aB. pOr' quatro .S bons.'. 
",;'; .chispes, no séo' tempo, ou duas postas .Qe �

�·� �é�~�y�a�4�õ �.� iolicinh<1 .' " . _.O.�~�I�d�o� gannllrámuit() � �~�u�n�l�l�n�'�~�l�J�S�.' com a mud.auça, e ainda �m�a�i�s�i �l�ú�e�l�l �l �" �Q�~ �'� �
borear . .�:�~ �,�:�:�.� ,' , '...". "'.:. '.. . '::> �

, '. ., �~� .. :.. . '(l. l.rllaR,!··""". :?· ' : .JI!I!f:"' O .ábaixo assignado offerece ao res­
, . .�~� peltavel �p�u�b�~�i�c�o� que . 

..mal �p�l�~�D�!�,�1� e ai �. �1�I�~�õ�e�!�.'. �~�.�~�~ ...;; ..�~ �+..", �'� 
�~�~� . . Bernarao Klaunig. 

.ÇOMPA}:\THIA · 
DE ' 

" JUVHG!ÇÃOA y'!P1KL .. . 
.' • • • •• __ -C" - .' 

ESPJRJ1'Q, SÁN,TO. E CARA,iELLis; 
.\<.' .. "';.','.>" '0: " >..,-;;)... :-.-..- -.::. . . > - ',,'- ,. -- - <. 

O Vapor 

VICTOBÍA 
esperado do Sul 

á 30 do corrente, 
�s�e�g�u�i�~�á� para o 

Rio de Janeiro 
por lParanaguit 

J{ntontna. li. 

e $anto5. 
Tem optimas auomodaçôes para pas­

8ageiroH. 

. Prete8 e pa!lsageDs li �
. preços reduzidos._ �

A tratar com o Agente 

JOBé Antonio d'Oliveira., 
g. �Francisco, 18 de Setembro de 1884. �

,\,�, 
Grande sortimento 

de fumo dE:!sfiado . 111 
GOYANO, .­

RIO NOVO, 
BARBACENA, 

POMB.\, . 
e um grande Bartimento de 

finas palhas 
para cigarros. 

__ Preços. razoaveis. �
ARt'-DI. J. &l.errel... de lãrl.: _ �

,Ensaio de dansas 
principiar' no 'dia 30 ile Setembro no Balão 

illczinsky. 
,. 

�T�~ • .di):;•.,W. b08bm•.JOinTUI," 
�~� ''/ _. 

' '.. 
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